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MISSEMANTilO NÃCIONÃf, PAEçO 1s{r PESOS

BrssÃuNEDACçÃO, ÀDMINISTRÃçIO E OFICINÃS,.AVENÞÃ DO DRASII., CENI.aO, DE IMPNENSA
r

O camorodo Luiz Cabral ,
Secretório-Gerol Adjuntto
do PAIGC e President'e do
Cønselho de Egtodo en-
viou o seguinte telegramo
ao camorado Samoro Mo-
clrel, Presidente da Freli-
mo e do Reþública Poþu-
lor de |vloçombique, Þor
ocosiõo da reólizoçõo do
ïerceiro Congresso da
Frente de Libertoçõo de
l\oçombique

<<Em nome do nosgo Go-
verno, da Dire<ção do PA,
lGC, do nosso Povo do
Gujné-Bissou e de Cabo

Verde e em meu nome þes-
Eoal, envúsmoi Por æ,o$ião
da rer.lntão do Terceiro
Congresso dlo gloriosa e
resfieitodo Freljmo, sob a
tua direcção. Formulamos
votog de mojores' sucøssos
e estomos certos que to-
moreis decisõ¿s impontour-
t€s Pora congoljdação e
desenvolvime,nto ds inde-
pendêncjo ,nacional em to-
dos os domí,nlos, no defe-
sn firme e í,ntronsigente
dos sagrados interess¿s e
dlreitos do povo mctçom-
b¡cano, e o reofjrnnção dq

conti,nuoção dø pagsos de-
cisivos para novas vitórios
contîq os ¡øclstos dø Ro-
désiø e da Áfríca do Sul
e o apoio incondìctonal na
lutn de libennção dos po-
vos e ern pa.rtlculor do
Áfrjcø Austrol.

<rEst¿mos certos gue a
Congresgo þrobolhørá no
sentjdo ds refgrço dos lo-
ços de amizade, colabora-
ção e froæfnidade ent¡e
os Povos das ontlgag co-
Iónias Po¡tuguesas, ogona
Iivres e soberono1 goyer-
nos e orgnìzações.

Pre¡idente Luiz Gabral
saúda 'Gongresso da Frelimo

Golpe de Estado
falhou na Etiopia
* Morreu o Geneüal Teferl Bante

e sels mernbros do lDerg

Brisødeit'o-peneral Teferi Bønte, Presidente do Detg
,Ìeiìle Nttt'ètnthro de 1)71, em substituição do gene-

rel Anrun Amdotn

løno pora a congtrução de
umo Póu¡p unida e prós;-

Pera.. Form,ulamos ainda
fr,îa o co¡¡p¡ada Agostinho
Neto, líder \ncantestávei
do povo ongolono, os nos-

sos votos de soúde, lange-
vidode e þrosþeridade ao
servjço da liberwção tntal
do povo ongolano e de to-
da a Ãfricø>.

Informação E.N.A. infor.
moì.r que o segundo vice
-presidente tenente coro.
nel ,{tnafu Âbate, regres
sou ontem a Âddis-r\oeb¡
depois de uma visita a pro
vincia de \rVollega (oest,
do país) e o primeiro vrce
-presidente do l)erg, co
ronel Mengistu Harté Ma
riam enconffa-se bem.

No fim da manhã d
tentativa de golpe torar
ouvidos vártos tiros no ¡e
cinto da sede do Der¡
Blindados tomaram pos

ção de combate no rnt(
rior do recinto, as estrad¿
de acesso à séde fora.l
provisoriamente bloquei
das no início da tard
Desde domingo passadr
dia que foi marcado Pt
uma manifestação d
apoio ao regime que agrt
pou cerca de 200 mil Pe
soas, a situação era extr
mamente tensa em Addi
-A.beba. ,ts medidas <

sesuranca tinham sido r
foicaòai em toda a' cida<
e qiotidianamente fora
ouvidos tiros.

Segundo uma declar,

ção do Derg, entre
seis outros membros (

Conselho que morrera
figuram o coronel ,{sr
Esna, presidente da c
missão de Informação
os capitães Mogus \Øo
Michael e ,tlemayu H:

(Continuø nø Pá,g." 
'.

A.DDIS-ABEBA (AFP)

- O brigadeiro-general
Teferi Barìte, Presidente
do Conselho Militar
,tdministrativo Provisório
Etíope (Derg) e seis ou-
tros membros foram rnor-
tos na quinta-feira Passa-
da durante a tentativa de
golpe.de estado frustrado-,
anunciou no mesmo dia à
noire em ,tddis-Abeba
um porta-voz do Derg.

A notícia da tentativa
de golpe de estado Para
derrubar o regime militar
no poder na Etrípia - a

Presidente oara declarar:
<<Reøliz,inzos a unidøde e

suplant,i.rnos o mito do ra-
cl jnïo>>.

A Frelimo cumpriu o
seu dever histórico, e in-
teressa-lhe agora criar um
Partido de vanguarda so-

bre a ideologia cientifict
do proletariado, que diri-
ge a edificação de uma
democracia popultrr e a

(ðontinua na pá'g." 7 )

terceira desde que eles to-
maram o poder em Setem-
bro de 1.973 - foi dada
pela rádio nacional etíope
no seu boletim de infor-
rnação em língua anahí-
que difundido às 13 horas
e 30 minutos. O recolher
obrigatório foi decretado
até às 2I tto:,¿s do mesmo
dia. na capital etíope e
seus arredores. .,{ rádio
não deu nenhum detalhe
sobre os autores da tenta-
tiva. Quanto à sorte dos
outros dois membros do
Derg, a agência etíope

ló.o aniversarío do inÍcio
da luta armada em Angola

Sds saudoções e exp¡essõo
de profunda amizode e so-
I idoridode combotlvøcl.

.<<Os sucessos alcançdos,
na æguttdo guerra de ,i-
berução nacþnol pelo po-
vo øngolàno contra oc Ín-
vosore,s o soldo do inpe-
rtoüsmo internacíonal, pro-
vamqueolllPLAéoínú.-
co, legítjmo e veldodeiro
defensor dos i,nterøsses do
povo øngalatrc. Aproveita-
mos estr ocosião poro rei-
teñorr ao Povo øngolono,
seu Portldo e Gov¿rno, o
nosso opoio total na iufu
luta contra o opresgõo e
reacção inùert¡ro>.

KFormulamog os rrtossos

melhores votos de s¡tces-
sos contínuos na novo etn-
pa de luta do Povo ango-

Ps/o pogsogern de mois
um anfversórío do desen-
cadeomento do luta orma-
dq em Angolo, o 4 de Fe-
vereiro de 1961, o comoro-
do Pregiden'te do Conselho
de Estodo, Lulz Cabral,
qnviou o seguinte telegro-
mo eo Presidente do Reþú-
blica Populor de A.ngola,
comorado,Agostinho Neto.

çPor ocosião do 76." ani-
versório do degencrdeo-
mento do luta ornrcda Pelo
heróico povo angolano sob
o dlrecção esclaræ,ida do
ì PLA, tenho gra'nde hon-
ro, em nome do povo da
Guiné-Bissau, seu Partido
e Egtodo e em meu nome
pessoøI, díriglr oo PoYo
angolono, seu Pa¡tido e
Gover'¡ro, os nossøs caloro-

AspectoS
da luta
na Afrlca
do Sul

(Ver Centrais)

ttO sonho do nosso povo cunpriu-sert
- Samora ltachel no dlsaurso de abertura

do III Gongresso

O Hospital Simão Meqde¡, é o primeiro ent
os quatro principais hospitais do nosso país, e gr

tem þrocurado dèsde a libertação completa da Guin
-I3isiau, cumprir a sua difícil tarcfa, que é de d
uma maior assistência sanitâria ao nosso povo p(
este nunca a usufruiu durante séculos de ocupaçi
colonial. A saúde é a maior riqueza de um pol
razão porque o nosso Governo tem feito tudo pa
que o povo se beneficie de uma cobertura, hospital
ruoâveI.

Publicamos hoje um resumo do relatório da f
recção deste hospitáI, què dá uma ideia do traball
rcllizaào pela primeira instituição hospitalar do P¡

e o esforço consentido pelo Governo e pessoal ,

Simão À{endes, desde os responsáveis máximos ¿

ao servente, que assim vão passo a passo, pedra
pedra participando na luta para a Reconstrução N

cional da nossa terra' 
gER ,ENTRAT

Saude para o povo

MAPUTO (,tDN/
/AFP) ,-OIIICongres-
so da Frente de Liberta-
ção de Moçambique, Fre-
limo, começou os seus
trabalhos na quinta-feira
à tarde. A data do III Con-
gresso foi escolhid^ parz-
coincidir com a do oitavo
aniversário do assassinato,
em Dar-Es-Salam, do fun-
dado¡ da Frente, Eduardo
Mondlane.

Resumindo a história
da Frelimo, Samora Ma-

chel começou o seu dis-
curso de abertura por uma
homenagem ao seu pri-
meiro lider, <øssassinado
þel,o col'onialismo e tJ
'f 
orças c.onta. - reuolucion,á-

rias>>. O Presidente mo-
çambicano enumerou, em
seguida as forças e as
grandes figuras da luta
contra o imperialismo no
mundo.

<<O sonho do noss'o þo-
ao cumþria-¡e>>r declarou
Samora Machel. Durante

os anos decorridos desde
o II Congresso em 1P68,
o povo moçambicano con-
seguiu as rcalizaçóes mais
importantes da sua histó-
ria. Derrubou o iugo co-
'lonial e obteve a- sua
independência nacional,
disse.

Hoje, homens de todas
as cores de pele reúnem-

-se com os seus hóspedes

do mundo inteiro n¿ nos-

sa capital, constatou o

¡



DOS LEITCRES

Elduean é Ltbertar

O PAIS

BARCO DA UNICEF' PARA EVACUAçAO 
.

DE DOENTES NO ARQUIPETAGC DE BIJAGOS

Forrnado
o Gonselho
IDlnectlvo
üas escolas
de Gantchungs
CA,NTCHUNGO (ÂNc)
- Realizou-se na terçx-
-feira passada em C¿rnt-
chungo na Escola <<2,'r cic
Setembro>> uma reunião
dos Directo¡es e Sub-<li-
rectores das Escolas Pri-
márias deste sector para a
formação de um Consciho
Directivo das Escolas e
Comités. ,t reunião foi
presidida pelos camaradrs
Gabriel Djassi e Matilde
Aimé, respectivamente di.
rector regional do Ensino
Básico e direcora-Adjun-

Educar é mais importante do que instruir !

Toclo o ser humano ttó decorso da sua existên-
cia. oode ape¡feiçoar os seus conhecimentos se

qiuâr'rrontade patä isso, mas os maus hábitos os

defeitos de catâctet e de comportamento que a

educação não tiver conseguido corrigir, compro-
metem qravemente a sùa integr2;çáo na vicla

social e þ"sa- sobie o curso do seu destino'

O primeiro dever de educação é pois desen-

uolvei ,ioi estod"tttes atitudes, hábitos, qualida-
des de ,uiárrt r; o sentido de ordem, o amor.pelo
uãiuftto, a sinéeridade, a cortesia, amoralidade,
são valores mais importantes na -vrda do que a

instrução fragmentâtix que o protessor tlver en-

sinado.

,t escola destaca ó valor da inteligência e

¿o 
""ã"ttho 

em detrimento da consciênéia e do

,ot^çio quando a acçáo da influência do pro-
fessor deieriam ser þara cada -estudante uma

aluda efeaiva no cumprimento do seu dever n¿

escola, na família, no exterior' um mero para

melhor se conhecer, um apoio para corrtuir os

seus defeitos e para adquirir pouco a Pouco

consciência da sua responsabilidade na formação

da sua personalidade daquilo que quer ser.

BACAR NINpUI (TEKLCA)

BUBAQUE (ANG) -barco os camaradas, Ma-
Realizou-se na quarta-fei' nuel Boal, Secretário-geral
ra passada na ponte cais do Comissariado da Saúde

de Bubaque a cerimónia e A.ssuntos Sociais; Fran-
de entrega do barco <<Rai- cisca Pereira, do CSL do
nha Pampa)) que o Fundo Partido e presidente do
das Nações Unidas pùr^ Comité de Estado da Re-
as Crianças, UNICEF, gião de Bolama-Bijagós;
ofereceu ao Comissariado Agostinho Roberto Perei-
de Estado da Saúde e ,A.s- ra, presidente do Comité
suntos Sociais. Este barco de Estado do Sector de
destina-se à evacuação de Bubaque; Man Silverman,
doentes das diversas ilhas representante da UNICEF,
dos sectores de arquipéla- o médico cooperante, Joségo. Butler e Augusto da Silva,

Das individualidades responsável regional da
píesentes, usaram de pala- Saúde.
vra no acto de entrega do Falaram da importância

que <<Rainha Pampo> po-
deú tet no futuro, ao ser-
viço do bem-estar da po-
pulação do arquipélago.
Chamaram a atenção dos
responsáveis pela embar-
cação sobre a grande res-
ponsabilidade que lhes foi
confiada e pediram-lhe
que mantivessem o barco
sempre em bom estado de
conservação. Dirigiram de-
pois umas palavras de
agradecimento à UNICEF
pelo apoio que rem dado
ao nosso povo nesta hora
difícil cle reconstrucão na-
cional.

Res¡ronsavels
de Gomttés
de Base
!rêlltlGü,3G

À,TANSOA (ANG) -
Sob a presidência do ca-

ma¡ada Humberto Gomes,
Presidente do Comité de

Estado do sector, realizou-
-se nessa v:la uma reunião

de trabalho oade partici-
param todos os represen-

u.ntes dos Cornités de base

das oovoações de S. Tomé'
Luanda, Arpia, Mancalâ
c À{antefa. Nesta ¡zunião
foram tratados diversos
problemas relacionados
com o pagamento do im-
posto de ReconstruÇão Na-
cional, esclarecimento so-

bre as guias de trânsito
para as popuiações quan-
do se deslocam para fora
da reglão e ainda da es-

peculação de preços qi:e

vem sendo praticaclo nestc

sector.

BAF,{TÁ (ANG) ,-
Deslocou-se na terça-fei-
ra passada à povoação de
Geba o camanda Francis-

ba e Aldeia. Essa reunião
teve como principal objec-
tivo conciliar as duas
partes que resolveram
por unanimidade construir
uma Mesquita comum às

duas povoações.

Deslocou-se no passado
dia I à povoação de. Gã-
-Mamudo, o camarada
Napoleão dos Reis, res-
ponsável pela Economia
e Finanças na Região de

to

Bafatâ, acompanhado pe-
lo camarad¿ Demba Sanó,

funcionário daquele de-
partamento, a fim de efec-
tuar uma. reunião com to-
dos os comerciantes estâ-
belecidos na povoação. O
assunto abordado foi a

especulação nos preços de
venda de artigos de pri-
meira necessidade, o que

tem originado inflacção na

zofia.

mité de sector, camarada

José Gomes, para debater
à siruação geral dos traba-
lhadores da Função Públi-
ca da secção de Binar. Na
reunião ficou assente ¿ ne-

cessidade de deslocação do

Presidente do sector àque-
h secção.

Construçao de mesqu¡ta em Geba

CO

do
Cumbata, Presidente
Comité do Sector de

Gã-Mamudo, acompanha-
do pelo camarada" Aladje
Mané, responsável .para. a

Organrzação Muçulmana
cìa Região deBaf.atâ a fim
de presidir a uma reunião
com as populações islami-
zadas das secções de Ge-

Estrela da paz
A. seca pairada
Calabaceira secada

no mar, ilha afogada

Do negro do fumo
ouvia-se bem vindo a chuva,
que da casa selvagem
trouxeram-na.

,{s nuves das trevas
no campo animado
em gotas abraçando a terÍt

Lâ no céu dorme a estrela,

alta l:oz da paz,
Estrela da ter¡a amada
que jamais escurecerá
que jamais cessa¡á!

Fidélio F. Mendes Monteiro

aløno do Liceu Naciortal Ku,ørne N'Krumalt

RESPCNDE O PCVC

Ha lalta de pelxe em Blssau ?

Ultimamente tem-se verificado nos mercados da

capital uma falta tremenda de peixe. O que não se

justifica, pois a nossa costa é uma das mais ric¿s em

peixc e cìas melhores qualidades. Esta fatta tem c¿u-

sado <<dores de cabeço> às donas de casa, e a todos
quantos o procuram. Hoje em dia entra-se em qual-
quer feira de Bissau (com um pouco de sorte), só se

encontra peixinhos, como por exemplo bentaninfia,
djotó, bagre, cór-cór e taínhas das mais pequenas, que

servem para fazer canfurbat e petiscos,

'{.gora em Bissau não sc pode comer bons peixes,

tais como bicuda, sen¿pa, barl¡o, atum e linguado.
Será que os pescadores não chegam ao local oncle se

pescam'estes peixes tão apreciados? O Nô Pintcha
saiu à rua como jâ é o seu hábito nesta sua rubrica
com o objectivo de ¿uscultar a opinião da população
sobre o preocupante problema e eis aqui as respostas:

SÍtuagao dos trabalhadores
da Funçao Publica

BrssoRÃ (ANG)
A fim de efectuar a en-

trega de fundos proveni-
entes das receitas de Esta-
do na repartição de Fi-
nanÇâs do sector de Bisso-
rã, chesou ontem àquela
localidade procedente de
Binar, o camarada José

responsávei pelos Âssun-
tos Adrninistrativos da sec-

ção. Foi recebido pelo ca-
marada Silvério de Carva-
lho, Delegado da Admi-
nistração Interna para a
sector de Bissorã, na com-
panhia do qual se reuniu
com o Presidente do Co-Manuel Rozado Tavares,

Maria Gonies, 39 tt'rtos,

d,oméstica - <<Agora, h/¿

dias em que não há Pei-
xe, mas nem sempre isso

acontece. Às vezes são

dias consecutivos. Por
exemplo, aos domingos
não costuma haver Peixe,
penso que isto deve ser
por falta de pescadores.
Estes devem ser poucos de
modo qne- o
pescam nao

ção é preciso aumentar o
número de pescadores e
que eles também procu-
rem pescar muito Para Po-
der satisfaze-r a nosse po-
oulacão embora às vczes
não 

-tenham a culpa de
não. conseguirem muito
iTtats.

Domingas Sanca, 21

an,os, dornéslica - <<Te-
mos sentido rnuito a falte
de peixe de uns tempos
para ci. Há dias em que
se vai ao mercado e não
se encontra nada. Se há,
é muito pouco e não che-
Ì^ paîa todos e além disso
é muito caro e não dâ pa-
ra o almoço de uma fa-

mília. Penso que esta fal-
ta deve ser porque os ho-
mens vão rnuito pouco rì

pesca, só se vêm mulheres
no mercado ¿ .venderem
bentaninhas e outros pci-
xes pequenos. Pcnso que
não são só as mulheres
que têm o direito de pcs-
cat, porque luniamente
com os homens o reacli-
mentoémaloreassim
taLvez não teremos falta
de peixe>>.

Agouinlto da Silua, 46
tutos, þr'oþrietá.rio de pen-
sã,o - <<Ultimamente tem
hrvido peixe, embora ha-
ja dias ern q\re não há.

Sentimos a sua falta só

nos dias em que a f.âbrica
Ce gelo não funciona.
Porque havendo muito
gelo, os pescadores não
terão problemas de con-
servar o peixe, no caso de
pescarem muito e depois
sobrar. À{as, caso n7¿o f.al-
te o geio... ciaro que niro
se preocupam em atrtniar
muito peixe, para não fi-
car â estragar. Acho que
clcvem continurr a pcscar
nruito para nã.o have: fal-
ta de'peixe à população c
também para poderern for-
necer-nos de modo a po-
dermos servir os nossos

clientes>>.

pelXe
chega

que
para

toda'a população. O que
trazem ao mercado é pou-
co e as pessoâs são mui-
tas, de modo que agora
toda a ge¡te tem sentido
a sua f.aha. Penso que pa-
ra. acabat com esta situ.r.

Ptg. t .NO PI¡ffCHÃ' Sóbodo, 5 de Fevereiro rJe 1977



CABO VERDE

Tomaranr Posse
os novos membros
do Governo

Sob a presidência do bilidødes e à confiønça que

camarada.i{.ristides Perei- o PAIGC depositø n'os

ra. teve luqar no Palâcio seu¡ militdntes e responsá''
aánepAlttèâ na cidade da ueis; hoie møis.. do que

Prua'a cerimónia do em- fluncø estørnos dispostos ø

Þossafnento dos novos dør tudo por tudo þara
membros do Governo, aonseguir òs obiectiuos do
Ioão Pereira Silva e José no¡so Pørtido - traba'
Luís Femandes nos caigos lhand'o de møneirø inføti'
de Minisuo do Desenvol- g,áael pøra d Paz, Liber-
vimento Rural e Secretário d.ade e o Progresso d'ø

de Estado da Adminisua- noîsa' terta, libertando'a
cio, Função Pública e delinitiaarnente da situø-
tr"bott o, 

- 
respectivamen- cão de miséria e sofrirnen'te' 

': ff"!:":';;rí:.tt,r"n'e
O camarada Presidente

dà Reoública afirmaria
ainda: '<<Sabemos dø he-
rançã. bøstante þesada que
recebenrcs lnas estø-nzol
conuictos que b'oie, coln
e xþ eriê n ciø ganba, þ'od er e-
mos continuør a Ter silces-
sos no trøbølho. e isto
a.þesar das difiîaldades,
que não são poucas>>.

,{ terminar a sessão de
emDossamento o camatada
Aristides .Pereira, Secretá-
rio-Geral do P,{IGC e
Presidente da República
de Cabo Verde fez ¡otar
que um princípio que se

deve ter semPre Presente,
e na base do qual se deve
prosseguir o trabalho, ê
que utir Governo é algo
que peÍnanentefnente es-
tá zuieito a mudanças pa-
ra girantk a wa. prípría
ðl¡oãmiø. e efícÁcía.

Ministro das 0bras Públicas
em S. Vicente:
,.TÍIHAOAS MEDIDAS
PANA DIilAMEAR
OS TRABALHOS E['I CURSO "

Depois de uma perma-
nência de cerca de uma
semana na ilha de S. Vi-
cente, regressou à Praia
o Ministro das Obras Pú-
blicas, camarada Silvino

pirøl N,oao, armøzém d'a

IAP, Inføitt,ário, ertra.da,

þørd a. Baíd d,øs Gøtas, etc.
Nessas declarações o ca-

malr,dz Ministro Í.e2, rcf.e-

rr Lima.
O ca¡naruda Silvino Li-

ma deslocata-æ L S. Vi-
cente à frente duma dele-

rência a alguns factores
que condicioîaÍaÍfl o avan-
co das obras. tendo contu-
åo afirmado' que foram iâ
tomadas medidas adequa-
das, prevendo-se para bre-
ve a conclusão destas

AM|LCAR CABRALd

À ce¡imónia estiveram
Dresentes o camarada Pri-
ineiro Ministro Pedro Pi-
res, os camaradas Minis- .

tros. dos Negócios Estran-
geirôs, da Defesa Nacio-
nal, dos TransPortes e

Comunicações, da Justiça,
das Obras Públicas, e os

camaradas ,tmaro da Luz,
da Comissão Nacional do
PAIGC. e Âlcides iivota,
Chefe 

'do Protocolo da
Presidência.

No acto de emPossa-
mento os camaradas João
Pereira Silva e José Luís
Fernandes prestaram o ju-
ramento de fidelidade:
<<declaro þelø minha h'oflr¿t'

que cumþrirei com leøld'ø'
d.e as frìnções qile ne sã,o

conf ial.as>>.

Aoós a leitura da actz
de oosse o camarada Pre-
sidente da República, te ''
firmando o princíPio <<L

hora é de aqfao e ¡ão ds
palavras>>, proteriu uma
breve alocuião realçando
a elevada reðponsabilidade
que o acto de posse com-
po$4.

Død,o o conbecimento
que temos da no¡sø terra,
ä"firmor¿ o camdradø Aris-
tides Pereird, e dos noÍIoJ
problemas, qualquer erro'da 

nossø þøìte será. muiro
menor deiculPáael d,o que
dnteÍ>>.

Por outro lado, mani-
festou a convicção de que
<<nã,o lhes faltørá' (aos em-
possados) aonta¿e Pnrã
corresþonder às responsø-

PRÄL{ - Uma <<totøl
conuergêncid de opiniõen>
sobre òs problemas discu-
tidos resialtou das con-
versações de Lisboa entre
os orimeiros ministros
porruguês e caboverdia-
no, indicou o comandan-
te Pedro Pires, Primeiro-
.Ministro de Cabo Verde,
no seu regresso à Praia.

Pedro Pires salientou
que esses problemas en-
globâvam as questões bi-
laterais e internacionais,
entre as quais uma refe-

ga,çã;o do seu Ministério.
A ãelegação era constituí-
da por 3 engenheiros civis,
um técnico urbanístico,

4. Estrutura soclal
<<Âs terras têm um proprietário' Porque e9-

tas ilhas fo¡am inicialmerite concedidas pelo
Rei de Portugal a alguns indivíduos, os donatá-
rios. Estes reþartirarñ as terras corn outros, de-
ram-nas a ceitas famílias, mas o regime de pro-
oried¿de orívada manteve-se. Em determinada
iase da história das llhas de Cabo Verde pas-

sou-se o seguinte: em Santiago e Santo ,tntão,
por exemplõ, surgiram grandés propriedades -
inuito gtät des ðm reñção à 'exiguidade 

das

ilhas. Mas nas llhas de S. Nicol¿u e Brava, por
outro lado, estas propriedades são pequenas e a
teffa está muito dividida. cada um tem uma
pequena parcela., embora a gente do povo não
possua, em geral, nenhuma.

Inicialrnente, a teua pertencia aPenas aos

brancoó da Europa, Mas, 
-como 

muitos destes

ewoper$ vieram'sózirlhos para o Arquipélago, '

sem família, tiverarn-de-se ligar. a.mulhe¡es ne-
gras. A pouco e pouco foi surgndo uma popì¡-
Iação mestiça. Q"*d9 os primeiros colonos
br-ancos comêçarain a desaparècer, um certo nú-
mero de terrãs passou pata as mãos dos mes-
tiços. Em deterr.irinada äItY'a, muitas terras do
AiquipéIago eratn propriedade de caboverdianos
ric<js.'Citéiros, poi exêmplo, João.de Deus Ta-
vares Homen¡ mestiço que possuía quase me-
tade da Ilha de Santiago. Dizia-se mesmo que-

viver como os cavalos de João de Deus era uma
sorte; de facto, quem vivesse como os seus cava-
los lévava omâ boa vida. Mas, mais tarde, de-
vido às ctises, estas propriedades foram todas
compradas peÍo nattcó q que João de Deus de-
via dinheirò. ,{ssim, voltou tudo para as mãos
dos europeus.

obras. Igualmente,
das pan dinar¡izar
trabalhos em cr¡rsoum administrativo e um

técnico
nistério
mento Rural, tendo estu-
dado durante a sua perma-

de águas, do Mi-
do Desenvolvi-

também tomadas, pelo que

medi-
outfos
f.orø¡n

ser-
de
as-

se procedeu à oryanização
dos meios disponíveis pe-
la Direcção Regional das
Obras Públicas em S. Vi-nência naquela ilha, Pro-

blemas ligados à constru'
cão de esäada pa:', o Ca-
ihau, urbaniza$o, abaste-
cimento de âgua e ¡edes
de esgoto pau;a a cidade
do Mindelo, etc.

Entretanto, antes do seu

,tlém dessas realizações
pensa-se em dar prosse-
guimento aos trabalhos de
criacão. de infraestruturas
urbånas para. a cidade do
Mindelo, e melhorar as já

regresso para a capital o
ctinanda' Mínistro das

cente.

existentes. Do mesmo mo-

ls informa-

Obr¿s Públicas prestou al-
gumas declarações à rePor-
,tasem da Rádio <<Voz de
'S.' Vicente, tendo afirma.
do nomeadamente:

do, está tamMm prevista
a æn1io de estâncias re-
creativas pelo que se fez
um estudo apreciativo de
alguns aspectos ligados ao
aproveitamento do Vale
d¿ Ribeira de Julião.

Segundo
çõæ aind,a
cama¡ada

<Podemos dizer qile ot
resøltad"a¡ desse encontro
forøn bø¡tante bons ,ttt
medidø ett øue forøm dis'
cfiidos e 'corrTgidos al'
gltrrt rrlpecro¡ ñecer,ário¡'ùarø inirententar ø fici''ênci¿ 

dø Direcção Regio'
nal das Obrøs Públicøs em

prestadas pelo
Ministro das

Obras Píblicas, da delega-

Enuet¿nto ainda ÍtL
mesma sefnana o Presi-
dente da República, cmna-
¡ada Aristides Pereu¡¿ eyo;t-

possou, em cerimónia ofi-
cial, os camaradas Owal-
do Lopes d¿ Silva Íto car-
eo de Minist¡o àa Cær-
ðe¡¿";úo Económica e Car-
los deis, n pasta d¿ Edu-
cação e Cultura.

Na presença do Chefe
do Gôverno, camaøda
Ped¡o Pires, os dois mem-
bros do Conselho Supe-
rior da Luta do Partido,
comandantes Osvaldo Lo-
pes da Silva e Carlos Rei-s,
prestaram o iuramento de
leald¿de no ormprimento
das suas funções.

ftncia especial se ¿cen
tuou sobre a siwação na
Af.rica. Austral. O Primei-
¡o-Minist¡o caboverdiano
manifestou a sra alegria
pela assin¿tura de ufn
acordo comercial entre os
dois países. <iíste acordro,
disse ele, uisa føndamen-
tdlnenîe pelø liquid4fu
døs relações conerciøi¡ de
tipo colonial, dté entãa
existentes enrre os' /ois
þaítes, e /6 sila$ seqrcløs
( corno tarifas adøaneiras
preferenciais) de modo a

S. Vicente, e bem øssirtt
caþøcitar eisø Direccfu d.as

giandes tørefø qíte dei-
x,átnas þrogramadøt.

<uLté aqøi ø Direcção
Region¿l' de Børløuento,
eñ'S. Y icente. reølizoø aJ.
gau trøbølbós qte Pode-
not considelør imþorrøn-
rct þìrø a aida dø þoPulø1
ção como ødaPtação de
inst¿l¿cões militøres ø e¡-
colas-'iutal¿cõu do ex-
-telé'grøf:o ,i* unidaì.es
h'os p it al are s, s an ea.m ent'o e

ørb'anização da¡ zonøs da
Nbeirinhø e MortTe Sosse-

fio f,oí destacado um gru-
po de trabalho que. se en.
carregov de rnspeccronar o
estado de conservação das
vias pttblicas e edifícios os
quais carccøn de grandes
rqanç6es, tendo tido
constatado ainda a neces-

Em princípio, existem, Portanto, -os gran-
des proprietários: é uma classe que podemos en-
globar'na dos altos funcionários, quadros do
c-omércio e grandes comerciantes. Há pessoas nas
Ilhas de aC6o Verde que desernpenharir um papel
económico semelhante ao de Benjarnim Correia
na Guiné. Mas, na Guiné, hâ apenas um Ben'

ia-im Correia, enquanto-que gn Cabo Verde
há vários. cinco ou seis, descendentes de portu-
gueses. proprietários, possuindo terras, comér-
Cio e pequenas indústrias. Estas f.amilias formam
uma classe.

No campo, existe toda a car'r.øida social dos
rendeiros --gênte sem terras, que as alugam
ao Baaco ('), à Caixa Económica ou aos pro-
p¡ietários cäbove¡dianos. Esses, ao fim do ano,
pagarn ao proprietário uma parte. do fruto do
ieü trabalhò. E, aos que não pagam, podern ser

confiscadas as vacas, por orerrplo. Houve casos

em que foram retirados os tectos das casas, as

portas e as janelas, por não terem sido pagas as

iendas,.em épocas de crise. Para t luta,^esta
constitiri a principal classe nas Ilhas de C¿bc
Verde. Esta classe de camponeses, no verdadei¡c
sentido da palavn, tem uma forte nzão pam
lutar: não pôssui terras. E, uma vez que o objec'
tivo da lutà é dar a terra aos trabalhadores, têr
razões para se empenhar>.

sidsde ða uia$a dam
viço de conservação
obras pan melhorar o
pecto da cidaÀe.

Enúetarfio, dadas
condições actuais, esse
viço ærâ organizado e
orientado pela Direcção
Regional das Obras Públi-

AS

sef-

cas em S. Vicente e depois
de convententemente es-
truturado e desenvolvido

go, aindd efl, cilrto trøba- serâ então tutelado ðaÍoç
lhits øo Pøoilltãa do Hos- ma mus conveniente.

Pedro Pfues laz o balango
sobre as Gonversago€l ne Portrrgal

criør þørø Cabo Verde ¿¡

þosiúrlida¿er de ne{or'ciat em idênticøs condi-
ções com afltot pøíses ou
graþos de paíten.

O Comand¿nte Pedro
Pires estimou, por outro
lado, que a informaSo
publ.icada qtlot 6rgãsp
de informação ætranga-
ros sobre a explosão de
uma bomb¿ no ¿eroporto
de..Li$oa na altwa da

sua dtegaða tinha sido
exagerada. A este propó-

sito, acentuou que o en.
genho, pequeno e artesa-
nal, tinha orplodido mui-
to ântes da chegada do
seu avião. Âcrescentou
ainda que na sua manei-
ra de ver, este facto foi
de pouca ímportância re.
lembrando que em 20 de

Janeiro, dtta ào aniver-
sáirio da morte em 1973
doliåã do PAIGC. AmíI-
car C,.abnl, foi éalizado
urn comício ern Lisboa,
onde participann milha-
res de pessoas.

-----
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SAU DE AFRICA

Saude para o povo

NO HOSPITAL SIMAO DTENIDES
A TAXA IDE IIOßTATIIDAIDE TDIüINITIU
NOS IDOIS ULTIMOS AI{OS

O es,tud.o comparøtiøo d^os relatório¡ da Direcção do principal H,or\itøl do
øosso País nostrønos dois últimos'anos um nítid,o plogresso. No'entaüo ò Comis-
wriado dø Søúd.e e Assuntos Sociais é o primeiro a re'conb'ecer que se estå. øindø
m'uito øquénc do níael qøe o nzetnto Hospital þ'oder,á' uir à atingir unt d'ia quøndo
re conse'gøir equiþá'-lo è enquaì.r,á'-l,o d.euid.antente, nã.o só em nzédicos, mas sobre-
tødo en'enfeim,èiros em qaøntidøde suficiente e"conz o níael profissionøl e de re¡-
Þ on¡øb i I idød. e d e s e j,á.a ei s

Assirn, ern lilS a d.istribuição de þessoal gra a seguinte: 25 médicos, ??a þro-
þorcão de'urn médico þara 1) camt.J; 12 enfermeir',os, unt pariø 32;65 enfermei-
ros'auxiliøre:).x¿nr pøra 24, estes fazem seruiço de turn'o e 10 p.arteiras auxiliares,
ønz þara 25. Ìim 1926 a distribuição era contto se segile: 25 méd'icos; um para 14;
13 þnfermeiros, am parø 28; 80 enfermeiros auxiltal"esr unt pa.rø 19i 10 parteiras

øtxiliares, um Parø 25.
Estø'aná.lise rnostra. as grandes dificuldader conz que lata ,o Comissariado da

Søúd.e e As!ilnlor So.ciøis, nà' gestão d.à um hospitøl 4, 2?O cart¿ts qxte, þ,or insufi-
ciêncid d.e quad,ros médicos e pørø-médicos loranz reduztdos a 390 ca'mai en¿ 1975

e d 383 eni lgZe. Se øcrescentørntros ã. isso o facto de-o corpo profissional..superior
estai rebresental.o þor médiaos de a,árias aøcionølidad'es, følando diaersas linguas e

f.oimad'os conseqae'ntemente ern escolas diferentes poder,á o îìossto þouo ntelhor conz-
'preend.e,a esfoiço necess,iri,o ø todo o Pes,,oal do Hospital Simã"o Mendes para
'suþeràr as defit¡¿ncias e limitações decùr'entes disso e produzir urn trabølho ef ecti-

ub, apesør de tud,o, conto se pode uerific.dr nestes qaadros. que apresentaremos o
príneino dos médiios co'operàntes recebidos dos þaíses amigos:

hospitalizados nâ cirurgia
L.433.,77 e L,I8/e; mecti-
ctna 7.653,73 e 4,47/p;
recobro de medicrna /t6I,

de um dos partos gemela-
res ter sido de três gé-
meos.

84 e 1,8,2/o; recobro de ,t seguir apesentaremos

cirurgia 378,52 e I
pediatria 4.062,10I
4L7o; mate¡nidade

3,7)/o um conjunto das restantes

ê 7,
actividades do Hospitai
Simão Mendes permitindo4.)83, igualmente compalar oI e O,I9/s que foi
últimos

realizaàa nos doisNo capítulo da mater- anos: no pflmerro
nidade a percentagem

corresponde
dos ano realizou-se 7 376 in-

falecidos AS tervençöes c i r u r..g i-
cas; 1 860 transfussões;maes pofque no que

respeito ao movimento das análises clínicas 1J8 920,
crtanças falecidas hâ:a ve- 7, 86L tratamentos e cu-rificar os segumtes) 2.840

nume- ratrvos;
segundo

30 autópsias e no
ros: 1975 nascr- ano houve 8 823
mentos dos quais 254 pre- intervençõers cirurg^cas;

909 transfussões; 43 016maturos (isto é com peso
de nascensa inferior a2 s

t/ radiografias;
lises clínicas;

124 724 anâ-
quilos) tendo falecidos nas 606L5 tra-
pfimelfas horas de vidas tamentos e curativos e 68ou nados moftos 168 dos autópsias,
qu¿rs L8 prematuros.

verificaram-se 2
Em

No Hospital Simão um grau de desenvolvi- centagem de falecidos
de 7,54/o,medicina 1.5
9O e 5,8/e; recobro

foi 1976 .957 IvIAIS DE 4070
DE ANALISES

Uma. grande
caracterûou os
dias da violênci
til após o 1ó
por um lado ¿

pLanificação do
às instituições r

governamgntais,
tro uma estranÌ
ração de infon
<<directrizes>> na
estudantes. Já
no mês de Jull
o SSRC decidiu
zar-se e reofgan
plosão dos estu
primeira decisã
SSRC tomou foi
da a população i

que não deveria
em nenhurna il
que não fosse
pelos seus mem
tarcfa foi levac
através da distri
panfletos feita ç
clantes aos pais
nas estações de
de ferro e paragt
tocarros. Nesses
panfletos o SSR
ctava a presença
tes da polícia n
cuJa mrssao era
notícias falsas e
da mais confu
oútro lado, .cad¿
rie de panfletos
qual a actividai
tudantes nos di¡
tes para que os
se deixassem le
boatos.

A partir de n

Julho, e perante
governamental
querer dar ou,
apelos dos estud
exigiam a liberr
presos políticos,
resolveu criat t

gue o repfeser
nègociações com
no. Assim, foi f
BP-A (Associaçã
Negros), cuja ,

entregue. a p€ssi

conhecidas na
Sul pelas suas

Mendes, em 1975 exis- mento alatmante; em se- t9,
de

nascimentos dos quais L

prematuros ou gémeos.
número dos falecidos

29
tmm sèls médicos cuba- gundo lugar tem-se a sen- o CLíNICAS N.4O FORAMnos; 30 pottugueses, Por
gflrpos variáveis q em fa-

saçao que no Banco de medicina 4t8,L3) e 29,37o e LEVANTADOSSocorros se atende mais recobro de cirvgra 528
pediatr

,79 nados mortoS é de 16L
zes sucesslvas; um lugos-

soviéticos;
depressa
consulta

os doentes que na e '14,9/o, t a sendo 1,8 premaruros. Re- No bloco opefatófio rea-lavo; cinco externa. Na rea- 2885,339 e LL,7 5%
4¿o

', ma- lativamente aos paftos ge- lizaram.se em 7975,3.726quatro nacionais; dois
da República Democráti-

lidade devia ser assim, ternidade 50,7 e melares apresenta-se um
af em virtude (continuamas com grande aiala¡-

consulentes, a
0,19/e. Em 1976 f.o:zm número ímþ na prígina 6)

ca.A.lemã; o que f.azia
médicos

um che de
total de 48 L.Io maloria dos doo-'ntes que
ano de 1976, çstavam li
médicos cubanos; quatro
poftugueses; dois jugosla-
vos; um palestiniano; cin-
co nacionais; - quatro da
República Democrática
li$Alemã e um de nacio-
nalidade não especificrda.

'O movimento compafa-
tivo de consultas por es-
pecialidades é este no ano
de L975: na medicina
9 835 doentes; cirurgia
L 643; obstetricia 52)I;
pediatria 24133; gineco-
Iogra 3 O4L; oftalmologia
5 07S; e no Banco de So-
corros 29 319. No ano de
1976 o movimento foi co-
mo se segue: medicina
L2 566; crrurgia 3 547 ;

obstetricia 5 265; pedia-
tria 20 870; ginecologia
3 430; oftalmologia 4 2L6;
dermatologia 979; e Ban-
co de Soco¡ros 35 858.

zt constãtação aberran-
te que salta à vista na anâ-
lise deste quadro é o nú-
mero proporcionalmente
exorbitante de consultas
do Banco de Socorros. Es-
te serviço criado no intui-
to de prestar cuidados
imediatos a doentes em
estado de doença ag:uða" é
utilizado abusivamente pe-
lo público como sala de
consulta externa. É neces-
sário um esforço de expli-
cação por parte das enti-
dades políticas a nível dos
bairros no senfido de se
modificar este comporta-
mento, ditado por duas
atitudes:

Prirneiro o público em
geral só vem à consulta
quando a doença atinge

necessitam verdadeiramen-
te de assistência urgente
espera por vezes horas e
ho'ras para ser. atendido,
com consequencras graves,
por vezes fatais sob:etudo
entre as crianças desldra-
tadas.

T/1XA
DE TVIORTALIDADE
NOS DOIS PRIIVIEIROS
lNos

Para evitt esses ircon-
venientes a Direcção do
Ftrospital Simão Mendes,
resolveu responsabilizar os
enfermeiros de serv,ço na
Triagem do Banco de So-
corros a atender os doen-
tes, separando os que lhes
apfesentafem sintomas ba-
nais dos que se lhes afi-
gurefn ser de urna certa
gravidade, enviando eSses
para a. observação do mé-
dico de serviço no aludido
Banco de Socorros.

No capítulo da hospi-
talização o estudo cornpa-
râtivo do trabalho reali-
zado em L97, e em 7976,
mostra de maneira mais
nítida os progressos rea-
lizados no Hospital Simão
Mendes, particulamente
no Serviço de Pediatria e
no Recobro de Medicina
em que a mortalidade pas-
sa de 1I,5/o e 29,17o res-
pectivamente paf:- 7,4I%
e 18,2/s, co¡no se pode
constatar nos números de
doentes hospitalizados e
percentagem Cos falecidos :

No ano de 1976, hos-
pitalizann na cirurgia
1,.428, faleceram 22, aper

A þreþaraçã.o de pessoal qaalificado é o lema dos respo^nsá,aei¡ d'o hospital

P&9. 4 - S6bodo, 5 ile Feverer¡o de 1977

A saúde é a maior riqueza do n'o'ss,o þou,o
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<<Apartheid>> - //nt in.rit lt'o à d.ignid.ød.e humand

ASPEGTOS
IEE UITA LUTA:

tÈ,A BEOnGAI{I?íAçAO
(COXCI IISAO,)

anti-apartheid ; duas dessas

personalidades eram o re-
verendo Manas Buthelezi
e $Øinnie Mandela. Os
sucessos. deste grupo de
pais viriam a ser nulos já
que o governo se feolsava
teminantemente a liber-
tar os jovens detidos. No
entanto, o BPA foi bené-
fico para os estudantes, na
rnedida em que passou
a ser o veículo de contactos
orgr¡i2¿der com os pais,
a vellra geração. À medida
que melnorrya a organr-
zação das massas estudan-
tis, Voster, Botha, Kru-
ger e todo o governo au-
menta.,/anl a sua repressão
e exigiam dos jovens cal-
ma e submissão como con.
dição prévia para quais-
quer conversações.

PREPARAÇAO
DA GREVE GERAL

Durante todo o mês de
Julho sucederam-se as
reuniões dos Comités de
acção nas escolas e liceus.
Foi nessas reuniões gue
ganhou forma a ideia'de
que cabia às massas traba-
lhadoras elevar a luta a
um nível superior: abalar
a economia. ,{ssim. ficou
combinado que a pióxima
acção estudantil 

'seria 
a

mo.bilização df toda a po-
pulação de Soweto para
uma greve geral que teriaa duração de três dias.
Através de panfletos e de
pequenas reuniões em to.
do <<townsbip>>, os estu-
dantes p-repawiant a gre-
ve que foi iniciada a 2' de
$Bosto . cr.l9 processo
rntensltrcou serlamente as
preocupações da burgue_

:iu, industrial. Nal[uns
bai¡ros de Soweto o"sim

I0o7o à greve. Noutros
bairros houve fura-greves
e bastantes pessoas inde-
cisas que foram trabalhar,
mas de um modo geral
a greve teve o apoio da
grande maioria da popu-
Iação de Soweto. Segundo
estatísticas publicadas pe-
Ia Câmara do Comércio
de Joanesburgo, no dia
seguinte 85 por cento da
f.orça trabalhadora negra
não tinha ido ao trabalho.

Nesse primeiro dia de
greve, às 6 h 30 min da
marlhã, cerca de 20 estu.
dantes liceais dirigiram-se'
à estação de Caminhos de
Fe¡¡o de Chiawelo, onde

se encontravam milhares de
trabalhadores à espera do
comboio que os le'varia a
Joanesburgo. Organizados
em pequenos grupos de
dois e três, os estudantes
f.alaram aos trabalh¿dores
e apelaram que se iuntas-
sem à greve. Foi então
que apareceu um blindado
da polícia com agentes
armados até aos dentes.
Estes tentanm obrigar a
mu-Itidão a regressarà es-
taçao mas vlram o seu ca_
minho barrado Þor um
longo cordão de 'estudan.

tes que se puseram entre
eles e os trabalhadores.
começaram a <<ch,ouer>> as
e apelaram que se juntas-
bombas de gás lacrimogé-
neo, mas os jovens não re-
cua.ram nem um passo pro-
tegendo sempre a entrada
da estação, onde se aglo-
merayam os trabalhado-
res, na maioria mu[reres e
velhos. Durante vários
minutos os polícias conti-
nt+aram,a lançar o gás la-
cflmogeneo mas como vrs_
sem a determinacão dos
estudantes, tecodrum e
deixaram o local. Nesse
dia e com esse acto de
heróica resistência os es-
tudantes davar-n um gran-
de passo em f¡ente no ca-
pítulo da sua implantação

como força política no
seio das populações. ztl'
guns observadores apon-
tam esse acto como o iní-
cio de um novo tipo de
respeito e admiração da
velha geração paru com
os jovens. Milhares de
adultos, a. maioria jâ ve-
lha, tinha sido protegida
pelos jovens muitos dos
quais ficaram gravemente
doentes por causa do gás
lacrrmogeneo

densas nuvens de gáts
lacrimogéneo. Enquanto
pessoas desmaiavam sufo-
cadas pelo gás, outras re-
cuavam, mas V gr4ndg
mârorla:consegulu lomper
o cerco policial e prosse-
guir com a marcha. Quan-
já estavam peno dos <<mi-
ne dttmps>> que ficam per-
to de. 10 quilómetros do
centro da cidade, os mi-
þares de estudantes e po-
pulares viram o seu cami-
nho obstruído por mais
de mil polícias. E desta
vez as balas juntaram-se
às bombas de gás lacrimo'
géneo obrigando os estu-
dantes a voltarem par.a
trás. À uma hora da tar-
de j^ a matcha estava
completamente desbara-
tada.

Como dissemos no iní-
cio, uma grande confusão
se implantou no seio dos
estudantes após os massa-
cres de 16 de Junho. Â
violência destes foi dema-
siado espontânea pelo que
era preciso organizâ-la em
moldes capazes de fazer
da violência algo de con-
tínuo. ,t primerra decisão
tomada pelo SSRC no
princípio de Julho, no
respeitante à violência, foi
destruir todos os edifícios
governamentais que ainda
se encontfavafn intactos,
mas- uma destruição pla-
neada e em vários sítios
ao mesmo tempo para não
permitir à polícia concen-
tÍat as suas forças. Assim,
em cada reunião dos estu-
dantes estes destacavam
grupos de dois ê três cuja
missão eta atacar e des-
t¡uir os. edrffcios gover-
namentals, assrm como os
autocarros da companhia
de transportes capitalista
<<P U T C O >>, com <<c o c k t ai / s
Molotou>> e outras armas
casefias.

,{ partir de Julho um
dos alvos princrpais da
violência revolucionária
dos estudantes passou a
ser o <<bøfo>>, o informa-
dor da polícia. Cada potí-
cia negro que tivesse dis-
parado contra estudantes
e cada informador detec-
tado eram imediatamente
marcados pelos jovens e
depois mortos. Muitos in-
formadores foram mortos
enquanto outros viram as
suas casas completamente
destruídas. Um deles, de
nome Hlubi e habitante
do baiuo de Rockville,
conseguiu fugir de Sowe-
to mas'a sua casa foi to-
talmente destruída pelas
chamas.

Oinformadoréaper-
sonagem rnais odiada pelo

povo opnmido, jâ que é
através do seu trabalho
que a Polícia passa a sa-
ber de todo o trabalho da
resistência. Nesse capítu-
lo, portanto, a actividade
estudantil foi grandemen-
te facilitada pelas massas
que indicavam aos jovens
os nomes e moradas de
informadores.,t situação
tornou-se de tal modo pe-
rigosa para eles e para os
polícias negros que a de-
terminada altrtta, o minis-
tro da Polícia deu ordens
Þara que todos saíssern de
Soweto.

Alguns polícias negros
e informadores foram
moftos a tifo. Pergunta-
-se: como é que os estu-
dantes conseguiram armas
de fogo? A resposta a es-
ta pergunta diz muito so-
b¡e o nível .de organtza-
çao que os Jovens conse-
guiram estabelecer após o
período inicial do caos.

*A.pesar de alguns bares
d e bebidas alcoólicas
<<sþøbeens>> terem sido
queimados logo no início
da revolta so a partir de
meados de Julho é que foi
dada a palavn de ordem
parz o ataque às <<sba-
beens>>, centros de aliena-
ção e explo:ação do povo
oprimido. Depois de in-
cendiadas- as _primeiras, a
policia decidiu proteþê-
-Ias enviando polícias ne-
gros que montavam guar-
das durante a noite. Quan-
do foi dada ordem para os
polícias tirarem todas as
bebidas dos bares, alguns
deles apossaram-se de gar-
rafas de uísque e ceñeja
e ficaram bêËados. Os ei-
tudantes verificaram este
fenómeno e resolveram
tirar partido dele envian-
do um ou dois dos seus
comparlheiros a cada bar
onde os polícias estives-
sem bêbados. Quando lhes
dava o sono, era s6 <<ali-
ai,á. - lo's>> das respectivas
pistolas e fugir imediata-
mente. Foi assim que os
estudantes conseguiram al-
gumas armas de fogo com
as quais abateram polícias
e informadores. Isto acon-
teceu mais em Alexandra
do que no Soweto.

Também algumas es-
quadras da Policia foram
atacadas pelos jovens.
Uma delas, a de Jabulani,
foi parcialmente destruída
em Outubro por uma car-
ga de dinamite. A outras
foi posto fogo, mas ne-
nhuma chegou a ser com-
pletamente incêndiada.

Depois de vários mes€s
de violência estudantil fi-
cou claro que os jovens ti-

nham noções básicas sobre
guerrilha urbana por cau-
sa da rapidez e eficiência
dos seus ataques e alvos
escolhidos. ,t situação tor-
nou-se particularmente de-
licada para o governo
quando os estudantes co-
meçarÍrm a dinamitar al-
gumas linhas férreas que
ligamoSowetoaJoanes-
burgo. Repetia-se 1964
quando Nélson Mandela
escolheu as linhas fêrreas
como sehdo um dos alvos
mais importantes a atin-
g1r.

Daí ninguém duvida
hoje que a organizaçio
principal à cabqa da re-
volta ser o Corigresso Na-
cional .A.fricano (rtNC).

A FASE
DE REORGANIZAÇAO

,{ act:uação do ,{NC
tem sido quase indirecta
ao longo de todos estes
meses de revolta. Por ou-
vas palawas, os seus mi-
litantes actuarafn aftavés
das organizações estudan-
tis SASM, S,{SO e BPC.
,ts duas últimas, Íorma-
das quase exclusivamente
por estudantes das univer-
sidades não brancas, man-
tiveram-se const¿nternen- -
te eÎn contacto com a
SASM, cujo trabalho se
fez sentir muito no seio
do SSRC. Por outro lado,ltanto a BPC como L
SASO serviram de ligação'
entre o SSRC e os SRC das
outras cidades sul-africa-
nas para onde a revolta
alastrou, particularmente
Cape Town. Desse modo,
a partir de Julho conse-
guiu-se um elevado grau
de comunicação entre os
estudantes dos diversos
centros urbanos.

Resta affescentar que
houve alturas em que o
.A.NC reivindicou determi-
nadas acções e mais tarde
veio-se a veúficar que ca-
da uma delas correspon-
dia a panfletos seus'dis-
tribuídos pelo SSRC.

Em Dezembro último
os estudantes distribuíram
uma circular por todos os
comerciantes de Soweto.
Nessa circular anunciava- .
-se o boicote total às com.
þras de Natal dentro da
cidade de Joanesburgo e
exlgra-se que os comef-
ciantes de Soweto vendes-
sem os seus produtos a
preços razoâveis, preços
esses deteminados e conr
trolados por brigadas de
estudarites. Simirltânea-

(continua na pógina 6)

A ELI.VILNAÇAO
DE INFORMADORES
E POL1CIAS

O SSRC e os Comités
de Acção tinham planea-
do paru esse dia uma mar-
cha até John Vorsrer
Square (estação central
da Policta de Joanesbui-go). Galvanizados pelo
que acontecera às Þrimei-
¡as horas da manhã na es-
tação de caminhos de-fer.
¡o de Chiaweelo, dezenas
de grupos de estudantes
começaram a mobilizat a
população de Soweto para
a marcha. Quem dvesse
carto eta imediatamente
incumbido de i¡ buscar
gente aos bairros afasta-
dos de Soweto, e às L1 da
manhã mais de 100 mil
pessoas davam início à
marcha, com Tsietsie
Mashinini (presidente do
SSRC) a chefiâ-Ia. Â in-
tenção principal era che-
gar ao centro da cidade
e aí exigir a libertação de
todos os jovens que a Polí.
cia prendera aþé àL altura.

_ Perto de Noordgesig,
toram avrstados centenas
de polícias e carros blin-
dados que se acercayarÍt
da estação de New Cana-
da. Â marcha prosseguiu
e ao passarem por New
Canada os manifestantes
fo¡am atacados pela Poli
cia. Mais uma vez o ar
ficou transformado ern

Sûbodo, 5 ile'Feveroi¡o de 1977 - Púgr. 5



(Cont. das centrais)

oÞerações cirurgicas, das
quais-1599 de grande ci-
rutgia, ao passo que em
L976 aumenta enorme-
mente o número das gran-
des intervenções, o que se

explica da seguinte ma-
neira: em 197) o Bloco
Operatório era. também
utilizado para as interven-
ções de ortopedia, não
ðontando as cesarianas, de
modo que as salas fica-
,ram ocupadas todo o dia,
ao passo que em 1976, as

intervenções de ortope-
dia passaram a ser efec-
tuadas no ex-Hospital.Nli-
litar, permitindo assim
que os cirurgiões do Hos-

(Cont. døs centrais)

mente foi feito grande
trabalho de mobilização
no seio dos habitantes do
<<township>> para que com-
brassem tudo no Soweto.
bntt.t*to, na baixa de

Joanesburgo grupos de
jovens esürdantes e operá-

A contar para a sexta
iornada do Campeonato
Ñacional de Futebol de
Séniores, realiza-se hoje,

' €rn Bissau, pelas 21 ho-
'ì ras, no Estádio Lino Cor-
'' rlia, o jogo, Benfica de

Bissau-Spoiting de Bafa-
tá. No domingo à tarde
também em Bissau, io-
gami' UDIB-Bissorã. O
jogo ma"is importante des-

ANUNCIOS

pital Simão Mendes pu-
dessern intervir mais ve-
zes, visto que ficava sem-
pre nma sala- vaga mesmo
que haja cesariana ù rea-
lizar-se.

Há dois aspectos de que
é necessáiio châmar aten-
ção do público: primeiro
ó númerô extraordinaria-
mente srande de análises
clínicas,' e radiografias
feitas e não reclamadas
pelos pacientes. Só em
análises clínicas encontta-
-se Ao/s de resultados que
não foram levantados pe-
los interessados. Em se-
gundo hugar a grande di-
Iiculdade com que se luta
no Banco de Sangue com
a f.aLta de dadores do pre-

NO PINTCHA
l¡tr¡o¡côb do Oou¡¡sqldo dc la¡ø¡g-¡ ¡ lr¡rb-

¡¡ - Sci 4 re¡¡q Odaq ¡ ¡Ötùl.
Scvlgo lufcnogöq dc¡ .[,gêûdq¡ ÃfP. Al8. 1å¡lr

ANOP r Pro¡¡E l"od¡¡c¡.
n¡dæçae¡ Ad¡niai¡t¡ocõo c Oftd¡a¡. Ay.û¡dc¡ do &qd¡.

lolclo¡¡: - ncdæCõo gll.t/ï?n. - .f,ddrúobqôo c
h¡blici¡lqdc - gn

Ã¡¡inc¡n¡¡<l - (Vto Ã,órcq) Gdaó-Bi¡sdr¡ ¡ Cóo Yordo:

cioso líquido, havendo ca-
sos.em que os pfoprlos Pa-
rentes se recusam assrm
constituirem dadores para
permitir a operação de
um familiar! É certo gue
houve um movimento fa-
vorável ao apelo feito em
prol da dadiva gratuita,
mas os resultados obtidos
estão muito aquém das
necessidades do Hospital.

Vamos dar uma ideia
dos gastos em numerário
com medicarnentos e ali-
mentacão dos doentes não
ø hospitalizados ono oc
atendidos em consultas.
Em 1.975 a importância
dos medicamentos forne-
cidos gratuitamente a to-
das as subsecções do Hos-

truídas por esses grupos.
Hoje estão dezenas de

Iíderes estudantis presos
e mais de mil fora do
país. Entrou-Se pois numa
fase de espera, ou melhor,
de reorganização com no-
vos dirisentes. Para trás
ficam meses de grande
experiência que serão sem

lantas-Desportivo de Ca!-
tchungo, Desportivo de
Buba-Ténis Clube, Bula-
-Sporting de Bissau, Es-
trela Negra-,{juda Sport
e. Gabú-Desportivo de Fa-
rlm.

Em Catió, na próxima
qluørta-feha serâ rcalizado

pital Simão Mendes, in-
ciusivé consulta externa no
Banco de Soco¡ros, ascen-
deu a L3.O)7.62r,86 pe-
sos e em 1976 essa soma
diminuiu par.a 4.94L.)2L,
96 pesos, não contando
com as ofertas recebidas.
,ts despesas com a energia
eléctrica e âgaa durante o
ano de L916 fora"m de
486.608,00 pesos. O ¡es-
tante gastos do Hospital
Simão Mendes seÍn contat
vencimento do pessoal foi
de 6.77t.997,35 pesos,
em 1976, em despesas de
alimentação, combustível,
etc, não contando com as
ofertas recebidas dos paí-
ses amigos e do Progra-
ma Alimentar Mundial.

dúvida algttma de extre-
ma utilidade para os me-
ses que se seguem e Para
a. nova- batalha que os
observadores vêem para
breve, já que está criado
o clima propício ao ini-
cio da lnta armadù.

(Extraído dø reaista
moçambicanø <<T emþ,o>> ),

Z¡aTre
retfua,se
da Go¡n
de t978

zuRrQUE (AFP) -O Zaire retirou-se das
compètições preliminares
da Copa do Mundo de
1978, anunciou na quarta-
-feira passada o Secreta-
riado da FIFA., Federação
Internacional de Futebol
em Zurique. A Federação
zairense não explicou as
nzões da sua retirada.

o PAIS

Saude para o lrovo

Oor¡oe Fd¡¡ Ãf¡iocuot c Po¡a¡gd:
Ur coo ... 500,fþ
3ci¡ moee 3t0,00

Sryiro¡ dc Dbcilnrl¡ôo c Vcodo¡ ò .l{0 PIflEtlA'
- CdL<r PoerqL lll.

BIIIAU - G¡lnNg-lr¡¡¡¡t

FARMACIA
HOIE - <<Iligiener> - Rua .A.ntónio N'Bana

- Telefone 252O.
AMANHÃ - <tùIod.ernà>> - Raa 12 de Setem-

bro - Telefone 2702.
SEGUNDA-FEIRA - <<Centrøl>> - Rua Vito-

rino Costa - Telefone 2453.

Uq co
Sci¡ mrroe ... ...

{n,o
351¡^0

Sóbcdo, 5 de Fevereiro de 1977

os de uma luta

t? jornada é o que Põe
frente a trente, as equl-
pas Tombali e das FARP.
Será" realizado em Catió
amanhã. à tarde. A equipa
que sair vencedora deste
desafio, passarâ a liderar
a tabela classificativa.

Nos restantes campos o jogo em atÍaso entre o
do interior defrontar-se- Desportivo de Tombali e
-ão anda amanhã, os Ba- o. Ajuda $port.

TELEFONES
Hr¡pitd .lEllo Mc¡dc¡' - Nü/Ùt.
lomb.lro. - Up.
POIJCI& l.' E¡quod¡d 33tg - t.' l¡qu.i¡o - 341l
CORBEIOS; - Inbrno¡õo ztI¡ - Rodl¡dltu¡åo Nr-

cigrql 24Íl - Ac¡opo¡o,4 - TAP t99l/¡ - T¡,G¡
30ü - Acroflot nV - Al¡ A¡gcll¡ gllrn,

Chogcidoa 6 pcrridor dc ncvioa - æmlZ

COMPANHIA DE ELECTNCIDADE
E ^^GUAS

Gabinete do Director e Serviços Administrativos
Telefone 24Lt;

Brigada da Âssistência aos Consumidores -Telefone 241,4 (7 à t h).

RADIO

CINEMA

Hoie e amanltã - Às 20 ltr e 4, min ,- ((QUE
NOITE DE NúPCIAS>> - (M/ ß anos).

Às 18 h e 30 min - ((A MULHER DE GELO>

- (M/ 13 anos).

rios andavam de loja em
loja a ver se o boicote es- -
tla a ser cumPrido.

Qualquer habitante de
Soweto que tosse encon.
trado a 'sastr o seu di-
nheiro na cidade tinha
que devolver todas as

.b-pt"t à loja ou vê-las
serem imediatamente des-

DESPORTO

Sexta fornada do GamPeonato
t{aeional de Futebol

A¡lunclã-sè
Poro os devldos efeitos se

onuncio a constituição do
Sociedode Comerciol entre
Antónto Monuel Costa Pi-
nheiro e .Morio lsobel San-
ches de Borros Antunes. A
Sociedode adopto o designo-
ção de SOCOGEL. CoÞitol
sociol de 1000000p0 PG,
subscrito pelos sócios com
uma quoto codo um no va-
lor de 500 000,00 PG. Auto-
rfzodo pelo despocho de
vin'te e nove de Setembro
úItimo, do Comorado Co-
missório de Justiço.

Avlso
É. outsado a todo o þú-

blico em gerdl e oos con-
sumidores de águd e luz
em particulor gure esto
Çomponhio só atende o pú-
blico durante o período

dos 8h às 12 h de Segun-
do o s,exta-feiro e no s<í-

bado dds O8h àS lltr.

Egte horório entrou em
vfgor a þartjr do did I d.e
Fevereiro. Agrodecemos a n-
tecipodomente a boo com-
preensõo monifegtoda.

Avlso
Havendo necessidode de

se estruturor os serviços do
Coixa e þora o bom ondo-
mento dos serviços admi-
.nistrotiyos da mesma, ovi-
so-se o todos os contnbuin-
tes e benefìcirírios deste or-
gonìsmo que o partil desto
doto os Þogomentos Þosso-
rão s þrocessor-se nog se-
gui,ntes diøs.'
suBsíDro PoR DoENç,A
Día 18 d 19 de cada mës
ABONO DE FAI{I1UA
Dis 20 o 25 de coda mês

REFORA'IADOS

Dio .6 o 27 de codo mês

Coixo Sindical de Previ-
dênclo dos Empregados do
Comércio e da lndústria da
Gujné do Comissorjodo
do Comércio e Artegonoto,

Os restontes pogomen-
tos, reernbolsos de contri-
buições, subsîdio þoî mor-
te, etc., efectuor-se-ão oþós
a suo/oÞrovoção feita pela
Comissõo Admí.nìstrotivo.
em Eissou, 7 de Joneiro de
1977

Avlso
aA Embreso Nacionol d^

TronâÞortes A u tomóyels
<Si/ó Dioto>, ovigo do Þ(t-
blieo em gerol que de ord
avonte posso o ter excuf-
são todog os fûns de serna-

no Þaro Bafatá e Gabú,
com Þortida de Bissou Þe-
los 14h 30mln do dio x-
bado e regresso no do-
mì.ngo, þelas, 19h.

Os bilhetes de ida e

volta escontrdm-se à vendo
na Agêncio de Si/ô Dioto
oo Þreço de 15Q00 pesog
parø Bofotó e 200,00 para

Gob(n¡.

Yende-se
Mobíßd Þaro sola co-

mum, de quaño de coma,
)"um fngorífico, um fogão

e um dutomóvel SINCA

1500.

Contactar Av: tntdepen-

dêncio, N.o 11 o þdprtir
dos 18h.

SÍ,BADO - Prl¡¡crro polodo d¡ ¡oft¡Ëo
5h 55min - .A,bera¡ra dc estcrçõo; 6b - Ccurçõee dc

nossc¡ terrc; 6h lomin - Prograrro em_ lingua,/Man-
dingc e Fulq, 7h - Noticicnio/portugruê8/oiolo; - A,c-
rualidades sonorcfs rep. gh 

- Fecho da estacáo.
I6h 55min - .ã,bern¡rc da estcçôoi l7h - Notici<¡rio

português/criolo; l8h - Progtcmc ern lingruce I\¡la
e Mcrndingc;. l8h 45min - À,gendcr do dia; lgh - Ä

llh 55min - .ã,bertu¡c¡ dc estaçõo; lz}a - FÉa. de
semcr¡<¡; l3h - Músicq ciolcç l3h l5min - Noticie
riolporn¡guêa,/crioloi l3h 30uin - Amilco¡ Cc¡brcl -
- O Homen e cr Bucr Obrq,/Crioul9 l3h 45 min - P¡,o-
testo; lsh - Fecho dcr estcçäo.

l6h 55min - .Ã,bertr¡ra do estcçäoi l7h - Notici+
riolportuguês/criolo/Llngues; I7h 30min - Prog¡cm<¡
em lingrucs Bclcrrto e Mcrnjaco; l8h 45nin - ¡{gend<¡
do dia; l9h - Resistêncicr cultural; - 20h - Nol cio-
rioÆortuguês/criaLo¡ 20h 30min - Mornc¡s e co/odeirøs;
zlh - Ã,ctucl;dades sononcæ; 22h - Mrisica Variqdo
23h - Tempos novos; - 24h - Fecho da estaçõo.
DOMINGO - Prinei¡o Pe¡lodo:

5h 55oin - ^Abertr¡rc¡ dcr estcçöoi 6h - Ccurçöee do
nosisa terrq 6h lOmin - Progromc em linguo,/Fula;
7h - Noticio¡io/português/críolo¡ - .A,ctr¡crlidcrdes so-
norcs rep:; 8h - Edrrccrçõo scnrit6ricç th - Selecçõo

- Mrlsicc cniola; I3h 15min - Noiiciario/português,/
/.cnolo; 13h 30min - .A,mflccrr Ccrbrcr] - O Homem e cr

sua Obrc (português); l3h 45min - Noites africonas;
l4h l5min - Progrqrncr sm linguag Biofada e Monjcrco;
l5h - Fecho do estcçõo.
musiool; tOh - LigaçAo à Sé Catedral (misse); IOh
45min - 2 curpo I córsoni l2b - Fcl<¡ di 6hic<r l3h -semcmcr no mundo; 20}l. - Noticicrio,/porn¡gruês,/criolo;
20h 30min - Progromcr em linguo Bolc¡¡¡tq; 2lh -Ãc'tuofidctdes sono¡crs; 22}:. - Onda semcncl; 23h - Tem-

.pos novos; 24h - Pecho do estcrçõo.

SEGITNDÃ-FÊIBA -, P¡imeiro Perlodo de emissõo:
5h 55min - .A'bertura da estoçôo; 6h - Ccrnçöe5 da

noss¡cr terra; 6h l0min - Progrcnncr em llnguos,/Mondin-
go¡i 7h - Noticic¡rio,/po¡¡¡gruêg,/crioloi -.Actualidade¡sonorcu ¡ep.; th - Facho do estcrçôo.

llh 55min - Abertura da estcrçâo; l2h - Conções
Monjaccrs; l2h 20min - Selecçáo musiccl; l3h Mhsica
criol-ct lgfr l5min - Noticirar¡o,/portugnrês,/criolo; 13ùt

30min - Amllør Cc¡brcl - O Homem e a sua Obra'
(poitugruês); l3h 45min - Programcr do mi¡lheri lSh -
- Fecho dcr estcçõo.

l6h 55min - .A,berturc dc estclçäoi l7h - Noticictrio
portuguêg,/ctioloÀingrucs l8h 45uin - Ãgenda do di<¡i
Ígft-¿no I de orgcrrizcrçôo; 20h-Noticiario/português/
/criolo; 20h 30min - Prevençóo rodovióricr (criolo) 21h
Äctu<¡lidcrdes Bonorcrs; 221¡ - Ccrtcn¡ento 23h - Tempos
24h - Enccrrqmento.

PtCEr¡ I .f,ô PINfCËå,
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AAFRICAEOMUNDO

Golpe de Estado
falhou na Etiopia

LUANDA (AFP) - A
conferêncio Stndicol Þan-
-ofrícono de solidoriedade
com os trobolhodores ê os
povos do Africo Augtro/,
reunidd em Luanda desde o

segu ndo-feira poøsada, de-
c\diu conceder o seu dpoio
ò luta ormada na Nomíbio,
no Zjmbabwé e no Ãfrico
do Su/. A conferénaio que
terminou os Seus trobolhos
no quorta-feiro à noite (2
de Fevereiro ), recomendou
igualmente num Þrogro-
ma de acção do orgønizo-
çõo umo ojudo moterial e
f furcnceiro oos moyimentos
nacjonølietos do nf ríco
Austrol .

Elo apelou os gindicotos
de todos ós poíses o ocçõeg

( mo ntf esta çõss, delegoçõeg,
destinodos o traduzir o
suo vontad'e de yer termi-
nado a ajuda oog goyennos
rocistos do efrico do Sul
e do Rodésia). A conferên-
cio candenou lgualmente os
goyennos dog Estodos Uni-
dos, da Franço e da Grã-
-Bretonho que opõem os
geus vetog <ìs medidos to-
modos pelo ONU no inte-
resse dog povos do nfnco
Austral e gue oumentdm,
ossim como -o governo do
Alemanha Federol, o suo
ojudo þolítico, económico e

militor o Ãf rico do Sul e a
Rodésio.

A conferêncja pediu por
outro lodo o expulsão de

/sroe/ e da África da Sul dos
Noçõsg-(/¡i¿oa, otende.nd o
que o mwdo civilizodo
candenou o <<oÞarthe¡d> e
o si,cøismo como crimes
contro o Humonidade. A

cønferêncio eindícot de

Luanda, cuiog traba!hos

duront'e três dios (de 3I
de Janetro a 2 de Fevenei-

ro ), reuniu umo cento.na

de delegodos rindicojs re-

þregentondo rnois de 40

centrois sindicois de Áfrt-
co, Euroþo, Ásio e do Amé_

rico asgirn como os reþre-

Sentontes das centrois e

f ederações internoeionois.

UT
da

Gongnesso

(Continuação da pág." 1)

criação das bases do so-
cialismo' samora Ma''l'rel
apreciou, mais adiante, a
solidariedade inquebran-
tável dos países socialist¿s
com a luta anti-impaia-
lista do povo de Moçam-
bique, chefiado pela Fre-
limo.

Vivamente aplau<iido
pelos delegados, Samora
endereçou saudações de
boas-vindas às 40 dele¡¡a-

ções estrangeiras de drfe-
rentes partrdos comunis-
tas e operários e de mo-
vimentos de libertaçáo
anti-imperialistas. A notar
entre os hóspedes, o Se-
cretário-Geral do PC Por-
tuguês, .A,lvaro Cuniral, o
presidente à^ ANC da
Aftica do- Sul, Oliver
Tambo, o presidente da
Oryanização dos Povos do
Sudoeste Africano (Svru'
po) Sam Nuioma, e o re-
presentante da Frente Pa-
triótíca do Ztrnbabv'é,
Robert À{ugabe.

No inÍcio do Congres-
so, o último dos 5 mrl
moçambicanos, que for-
maram a estafeta chama-
da <<marcba d.o S,ociøli:-

tno>>, endereçou a Samora
Machel mensagens e to-
madas de posição, nas
quais cidadãos de todas ¿s

partes do país exprimiram
a sua decisão de trabalhar
a favor do socialismo.

Ànteriormente, samora
Machel tinha inaugurado
um monumento dedicado
a este III Congresso da
Frelimo.

RACISTAS PROVOCAÌvT
NOVAIVTENTE

Mercenários do regime
ractsta sul-africano pene.
tiaram novamente, na ter-
ça-f.eha, pela f.oryz d4s
armas, no território da
República Popular de Mo-
çambique, anunciou na
quinta-fei¡a a agência de
Imprensa '{im.

,tpoiados por aviões e
artllharia, os agressores
atacaram um comboio e
destruíram as linhas, per-
to da aldeia fronteiriça
de Chicualacuala. Morrê-
ram dois moçambicanos e
foram feridos quatro, sou-
Þe-se da mesma fonte, se-
gundo_ a qual, as Forçes
Armadas Fopulares de
Libertação avançaram so-
bre os agressores.

de 1 de Março próximo e
ver <<quais são as possibi-
lidades de retomar a con-
ferência de Genebrò.
Um¿ tercei¡a . sessão de
trabalho, que não estava
prevista na agenda cle
SØaldheim foi clecidida no
início da tarde. \Øaldheim
iantou em seguida com o
Primeiro - Ministro Mah-
moucl Salern. O Secretá-
rio-geral da ONU foi re-
cebldo ontem antes do
meio-dia .pelo presidente
Sadate.

Apelo de
WatdheÍln

NAÇÕES UN,DAS . N"-
va York (AFP) - O Secre.
tório-Gerol dos Noçõeg
U¡¡idos' Kurt Woldheim,
ettdereçou a 28 de Janeiro
umo comunicoçõo a todos
os estodog.membros" þer-
guntondo guoig os gue ten-
cionavam contribujr þora o
f inotnciamento do conf e.
rêncio de opoio oos.povos
do Ziinbobwé e da Namí-
bío. Esto, decìdido Þor umo
reeolução do Assemb/eio
Gerol de 17 de Dezembro
de 1976, deve recl¡zor-se
no lÂoputo (Moçombique)
duronte o ano de 1977, No
Suo comqtieoção, Wal-
dhejm indíco que o orço-
mento dos d,egpesos desto
conferêncu e/eva-ge o,
328 100 dólores dos guoig
81 600 sã o cobertos pelo
orçomento ordlnóno do
ONU. tJmo þrevisão de
despesoe de 245 500 dólares
deve, poig, ser coberto þor
contrlbuiËões voluntória.s
dos estodos-mgmôros da
ONU.

Morte de
urûr membro
c¡a OLP

NOVA yORK (AFP) -Rachtd Husgein, odido de

imÞrenso do OLP (Orgo-
nizoçõo de Lybertoçõo da
Poleetino), em Novo York,
morreu no terça.feiro du-
ronte um incûndio no seu
oÞartomento, Situodo em
frente do sede dos Noçõeg
Unidos. Os bornbeiros
constatarom que o lncêndio
declorou-se no colchão do
quarto de dormir de Hus-
seirn, situodo no segundo
ondor de um prédia de ho-
bitoção. Husgein, que ti--
nho 50 dnos, foi jntoxica-
do, aþorentemente, pelo
fumo. O incêndio, ropflda-
mente opagado, nõo fez
outras vítimos no imóv,el .

Cuba,Dfatl
contre
os Gtlmes
dos lactstas

BAMAKO IÏASS) - A
Associoçõo de Amizode
<;Mali-Cubo>> e a Associc'
ção Cubana de Amlzde
com os Povos de Áfrico,
publicaram uma declaroçãô
comum,'den'Unciondo com
vigor os crimeg do reglme
racisto de Pretória contro
o população qfnco¡¡o. .Os
representontæ do oþinião
p(tblico dos dois poíøes
exigiram o retfrodo argen-
te dos tropos isroe/itos dos
territóriog órobes ocupo.
dos. Candenardm øs dtro-
cidodes do regime fosci*
to do Chi/e, e þreconf-
zarem o reunifícafio F-
cîfiæ do Coreld. A &.
ração confirmo o slplidorie-
ddde do illdli e de Cuba
Þarc com oS poyos em tu'ta
contra o imperÍolisrno, o
neo-colqnìalisrno e o ra-
cismo. A ródio lt(tali subli-
nha que o vigi¿a do dele-
gação cubono servia para
o reforço progresgivo de
dmizade e da coopercição
entre os dois paíSes.

>t-!

(Continuação da þ,í.g." 1)

le, respectivamente presi-
dente da comissão dos
Assuntos Políticos e Es-
trangeiros e secretário do
comité permanente do
Derg. Três outros mem-
bros .do Derg dos quais
um tenente-coronel e um
capitão foram i.qualmente
rnortos, assim como um
outro tenente-coronel que
tentou opôr-se a esta ten-
tativa. Dois civis entre
eles o vice-presìdente do
bureau provisório p^ra a

orgarúzação das massas o

dr. Senay Likkew foram
feridos precisou a decla-
ração.

De acordo com a decla-
ração do Derg intitulada
(vossa revolução Pâssou
da defensiva rø;ra. a ofen-
siva>> e que foi lida na
rádio e na televisão, os

sete membros do Derg
mortos, foram acusados
de colaboração com . o
Partido Etíope Revolucio-
ná¡io do Povo (PERP ,-
clandestino e que se re--

clama marxista-leninista),
a União Democrática

Etíope oposição da
dire:ta e a Frente de Li-
bertação da Eritreia
(FLE). Eles são por ou-
tro lado acusados cle rou-
bo de armas para enviar
aos membros destes mo-
vimentos, de se terem en-
tregue c diversos actos de
sabotagem e de terem de-
tido o funcionamento do

,qabinete provisó:io pa:'a
a, orgarttzação das massas.
A acþo deles, sublinhou
a declxaçã.o, ((teve por
objectivo fazer da Etiópia
um segundo Chile>.

TERMINOU EM LUANDA A CONFENÊNCIA
SINDICAL PAN-AFRICANA
DE SOTIDARIEDADE COM OS TRABAIHADO REs

E OS POVO5 DA ÁTNrcI AUSTRAT

O Apoio finqnceiro e mqteriql
oos mov¡menlos nqc¡onolisto5
a Pedidq tl expulsõo de lsrqel
e Afric<r do Sul dq ONU

t,^, tlzaldhefun no EgtÞto:
5¡ E de enugiat fut'lpoËtâne¡a a participaçao palestÍr¡Íana
r¡a Conferêneia de Genebras ' - { ----

da sua reunião com Yas-
ser. A.rafat,- chefe da OLP,
tinham sido fix¿dos. Re-
cuscu-se todavia a dar ou-
tros detalhes. Enumeran-
do as outras dificuldades
da sqa missão, ele citotr o
acordo de todas as partes
para determinar. a data da
conferência de Genebra,
dependendo tudo dos pro-
blemas qo:tgs pelas .þró-xrmas eleições israelitas,
assim como a rcaIizaçãa
do Congresso Nacioáal
Palestiniano. Kurt Wal-
dheim mostrou-se de un
optimismo prudente no

CAIRO (AFP) - Kurt
\üaldheim, Secretário-Ge-
ral .da ONU que chegou
ao Cairo na tarde de quar-
ta-f eha passada, sublirihou
numa declaração no aero-
porto a <<irnportância cru-
cial>> da participação dos
palestinianos na conferên-
cia de Geneb'ra. Isso cons-
titui, disse ele, (<a dificul-
dade da minha. missão>.

Evoc¿ndo o seu encon- -
tro, útil em Genebra com
Fa¡ouk Kaddoumi. chefe
do departamento ôolítico
da OLP, t)Øaldheim indi-
cou que a data e o local

que diz respeito a uma re-
tomada da conferência na
próxima Primavera.

Ele info¡mou que du-
rante a sua viaqe+n irie
à Ârábia Sauditä devido
ao peso poiítico deærc¡i-
narite deste país na re-
grao)>.

A segunda série de
conversações ent¡e \üØal-
dheim, Secretário - Geral
da ONU e Sm¿il Fahmi
minisuo ðos Negócios Es-
trangeiros do Egipto na
quinta-feira de mariÈrã em
Cai¡o incidiu sobre a con-

ferência de Genebra e
s,er.rs 

_ 
processos. Segundo

\üØaldheim, a reunião gue
s e descn¡olou nu m a
atmcxfera amigár'el, per-
mit;u-lhe conhecer a po-
sição egipcia sobre este
assunto sobre todos os
aspectos do problema do
Médio-Oriente. O Secre-
tário-Geral da ONU indi-
cou que adoptará o mesrno
procedimento conl as ou-
tras pertes que ele deve
avistar a f.im de, poder
submeter o seu- relatório
¿ìs Nações-Unidas antes

r
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MU\DC
O Ltbano na hora actual

Tarefa prioritaría: o levantarnento
e reforço da economia

Ineldente na reglao
autonorna do Sudao-Sul

ULTIMA S

NOTICIAS
yARSóV'A (A F P) -Largog medldas de clemên.

cia serão ddoptados o fa-
vor dos oþerários cotnd.e-
nados d Seguir oos oco,n.
tecimentos de 25 de Junho
de 1976, no Polónia, declo-
rou Edward Gierek, pri-
meiro secretório do Portido
Operário Unificodo, num
discurso þronu¡ciado na fá-
brico de troctoreg <Ursus>,
qnde começarom as manL
festoçõeg contra o subida
de prsços dog géneros ol¡.
me,ntíciois.

NOUAKCHOTT (AFP)-
O Presidente Nieo/oe Ce.
oüscescu, chefe de egtodo
do Roménio, v¡sitorá ofi.
ciolmente a Ìvlountônio o
convjte do chefe de estado
mo u rita njo no, Mo kto r O u I d
Doddoh, duronte o segundo
quinzeno do mês de Feye.
reiro de 1977, indicou um
comutnicodo do flinistério
de egtodo mourítaniqns ¿sg
Negócios &trongeiros.

LONDRES (AFP) - Ex-
þlodirom duos pequenos
bombas incendiórjos, na
guinta-fejra, à horo do
jontor, numo lfvrorio Þerto
do Axford Street, uma dag
princjpaig ortérios comer-
¿iqis do centro'de Londres.
Segundo o þolício não hó
feridos. A brigada ontjter-
rorismo do Scotland Yord
f echou imediatamente todo
o boirro onde reina uma
gronde ofluãtcio, þaro exo-
minor minuciosomente os
outros lojaø. Foi, de focto,
,no mesmo bairro que os
12 bombog colocados pelo
/RA <Provisório>, no þds-
soda sexto-feiro, explodi-
rom sem fazer vítimaa.

cAtRo (AFP) -P¡.esidentes do ESiÞ
Anouor El Sodate, e do

Og
to,
sí.

rio, Hofez AI Agsod, no-
meorom ontem os membros
do Comotndo Político Uní-
ficodo egípcio-gírio, cuja
crioção foì decidido em
Dezembro de 197ó quan
do do viogem do Presiden.
te eírio oo Cairo, anunc\a
o agênclo de informo-
ção do Médio-Orien-
te. O Comando Polí-
tico Unifícodo comþrc-
enderó 10 membros, inclu.
indo os chefes de estodo
egípcio e gírio. Os guotro
membroa egípcios sõo: Hos-
ni lv1,o u bo ro k vice.presiden-
te do Repúblico; Mondo-
douh So/em, þrimeiro-m1-
rnistro. e minigtro do lnte-
rior; lsmo.il Fahml, vice-
.Primeiro ministro e mints-
tro dos Negóøios E¡itron.
geiros e o ge:nerol Moho.
med Al Comogsy dce-þri-
mei¡o ¡ninistro e minigtro
de Guerra. O lo.do sírfo é

comÞolto por Abdollah Al
Ahmar; Secrstário.Gerol
odjunto do Portido Boos;
Abdel Rohman Khlei Fooui,
Þrimeiro-ministro; Abdel
Holìm Khoddom, vtce-pri.
meiro rninistro, e min,igtro
dos Negócios Estrongeirog e
o general /vloustopfio T/osg,
ministro do, Defesa, p¡e.
ciso o 

^48N.

Mantemrse reeolher obrigator.io ern Freetown
'olentas manifestaçoes eitudantisalros vr

BETRUTE (ÏASS) - 9
governo libonês tem como
torefo prioritóno o levotn-
tamsnto eo reforçoda
economio do país ofectodo

þela guerro.
O jornol <<Al Anwort>

anunciou .nq quinta-f eira
que a ojuda financeíra ob-
tlda pelo Líbono pelo Þri-
meiro-rninistro, Se/im Al
Hoas' duronte o suo recen-
te vtogem às copitoís óro-
bes, destino.s.e' em Þri-
meiro lugor, ô reconstru-
ção do porto de Beiùte,
destruído duronte o guer-
ro civil,
. Todos og jorncis libone-
see mencionom na quinto-
-feiro o vigl¿¿ relómÞogo o

Dømogeo do: Presidente
E/iøs Sarkis, e þublicam o

wAsÉl/NGroN (AF Pl
IASS, - O pres¡dent'e do¡;
Estodos Unidos' lomeg Cor-
ter, ogsinou o þrojecto de
Iei, oprovodo pelo congres.
so, sobre os medidos de
urgêncio ûo domínio do
qnergio. E/e vigo atenuar
q noYo crige energético nos
Estodos-Unicloe, devido o

texto do comunicado sobre

. 
os resu/todos dos ,conver-
soÇões.

Aa þortes, gublinho o do-
cu mê:nto, f elicitdram-se Þe-
/og progregsos registodos,
no respeitonte oo restobe-
lecimetnto lno eolo /ibonês
da geguronça e do estabi-
Iidode. Ao mesmo tsmþo'
declorora,m-se seriomente

ÞreoauÞodos pelo ogrova-
mento do gi¿r.t6. no gu/
do Líbono. O comunieodo
preciso gue as eonverso.
çõea incid iro m, ígual mente'
gobre og guestõss dos re-
loções biloterois e sobre o
gituação no mundo árobe.

A5
DE

PROVOCAÇõES
,SRAEL

NOVA yORK IIASS,) -

Igroe/ progsegue nos suos
provocoções militores con-
trd . o 

- 
Lîbano. Os obeer-

vadores dog Noções Urni-
dos rno Médio-Oríente Þre-
cisom no aeu relotório, que
no ¡nês de Janeiro øs tro.
Þos israelitoe disÞarardm
11 vezeg tiros de mortei-
ro, de ortilhorid e de me.

trolhadora no sector isroe-
lito-tibanêe.

A 17 de Joneiro um novio
mititor isroelito vio/ou os

águas territorioìg do Lîba-
no. Os oviões' perûencentes

ds forços aéreog de /groe/,
cometerom duronte este

Þerodo 16 voôs ¡irovoèado-
res n,o território /ibønês.

3ARTUM (AFP) - A
tentotivo de contrôle do
oero|orto de luba þor ni-
/itores 'do ovioção é o ter-
ceiro incidente regigtado
no sul-Sudão desde o suo
dcessõo o outo.nomia em

Morço de 1971 com o oS-

sinoturo de um ocotdo de
poz pondo fím o 17 onos

d'e guerra civil. Hó pouco

nnois de um ano, membros

Qo guarnição de Akobo, gi-
tuado'a este do su/-Sudõo,
reculorom uma ordem de

troursferêncio, matoram o

comondonte da praça as-

SirTr como vórios outros
militores, segundo um co-
municado dif undido ncr

ocosião.. Og motins foro¡n
julgodog þor u,m tribunal
milltor e dez entre e/es fo-

rom condenodos tì morte.
No fim do ono possodo,

o coþttõo Atfrú Agwoit e

um gruqo de so/dcdog de-

sertorcm deþoiø de terem
morto um oficial do exér-
cfto, um dd polício e uma

terceiro pessoø. O comu-
nicado djfundido na oca-

gião" onunciou q.ue ¡le tro-
tavo de problemoe de þro-
moção.Ocapitãoeoito
outros fug[tivos foîam pre-
sos e levoCbs Þeronte um

tribunsl militor que cqnde-
,nou doLe deles ao pelotõo
de f usilome,nto. R,ecente-

mente um homem fol prego

depois se descobriu ne auo

posse u.rno corto ref erin¡
do.ge o umo consþiroção

no Sudõo-sul.

FREETOWN (TrtSS/
/^A,FP),-Avidanorrnâ.
Liza-se pouco a pouco em
Freetown depois das ma-
nifestações estudantis na
capital da Serra Leoa. A
maior parte dos estabele-
cimentos e lojas reabriram
as suas portas. Mas re.
forços móveis da polícia
continuam a patruì.har as
ruas, âs lnstrtulçoes lnals
impoftantes estao prote-
gicias. O recoiher obriga-
tório continua em vigor.
Toda's as escolas cot-tti-
nuarão fedradas até 7 de
Feve¡eiro.

O secretariado do Pre-
sidente da República pu-
blicou uma declançáo
anunciando a .libertação
de quase todos os estu.
dantås presos durante as

manifestações. O governo
afirmou pqr outro lado na
quarta-feira passada que
úria iniciado um inqué-
rito a fim de assegurar
que o estado de urgencia
não se detiore. Esta de-
clanção foi publicada
pouco depois do estabele-
cimento do estado de ur-
gência e do recolher obri-
gatório, decididos a seguir
a lma manifestação anti.
-governamental dos estu-
dantes do colégio de Fou-

rah Bay, no sábado passa.
do. Realizou-se no <(cam-
pus>> do colégio urna Con.
tra-manifestação de apoio
ao governo. O governo,
da declanção publicada
Íta quarta-feira, recorda
que os estudantes da Ser-
ra Leoa manlfestaram-se
por vezes, no passado, por
razões internas do ensino.
A manifestaçáo de sâba-
bado, ao contrário, segun-
do o governo, teve um
car.âctü diferente, na me-
dida em que a pessoa do
Chefe de Estado foi ata.
cada e injuriada.

stTUAÇAO
ECONOIVTICA

A Serra Leoa é um pe-
queno país da ^{frica Oci-
dental situado entre a
Guiné.Conakry ^o norte
e a Libéria ao sul. É in-
dependente desde 27 de
,{.bril de 1!61,, possui uma
superfície de cerca de 72
mil quilómetros quadra-
dos, e três milhões de ha-
bitantes dos quais 274
mil vivem na capital Free-
town. Antigo protectora-
do britânico, hoje membro
da <<Commonwealth>>, a

Serra Leoa tornou-se Re-
pública no mês de Abril

um temÞo ynobituolmante
f rio no moior þorte do ter-
ritório do paíg. A novo lei
prevê a onuloção de certos
regtrições sobre o trons-

Þorte de góz noturol
efltre os Estodos omerieo-
nos ossim como o contrô-
/e dos preços de göz poro

o pgríodo em que egtorõo
em vios, medidos de urgên,
cio' Segundo o conclusõo
dos especio/igtos, este fn-
verno, os oquecimentos
dos omericonog oumenta-
rão de 3 a 5 bilhões de dó-
Iones' por cdusa do subida
dog preços.

Cerco de 85 mtl oþerá-

ríos omericonos da indus-
tria automóvel estorão
temþororiomente n'o de-
Semprego devído o uogo de
frio que osso/o o þarte Eg-
te dos USA. Estog medidas
atxngem 75 mil oþerários
da General Motores e 10
mil operórios do Ford. Es.
tes fechos de fóbrtcos cor-

envio de soldados guine-
enses a-F¡eetown à-fim de
apotal o regime do presi.
dente Siaka Steveni. Em
7972 o estado de urgên-
cia foi novarnente decre-
tado na Serra Leoa a se-
guir a informações segun-
do as quars torças aÍma-
das se preparavarn par.a
invadir o país. Em Abril
de 7973, quando tinha
anunciado a dissolu:ã, c"
parlamento e iniciado' o
processo destinado a or-
ganizar eleições gerais, o
presidente Steveqs decre-
tou um novo estado de
urgência.

Em Âgosto de 7973 d,e-
pois em Setembro de 1974
o presidente Siaka Stevens
escapou de atentados cu-
.jos autores for4m execu-
tados. O presidente Siaka
Stevens, que fez riumero-
sas viagens_ ao estrangeiro,
norneadamente a China
(Novembro de 1973) de-
ve f.azer face no plano in-
terno a uma situação ca-
racteúzada nomeadamen-
te por rivalidades étnicas
que uma agitação estudan-
til episódica veio compli-

caÍ

rem o risco de red.uzir no-
vomente em F,evereiro a
produção outomóvel ome-
ricona em relação ôs pre-
vigões dos construtores
(781 mil). !ó em Jonéiro
egta produção aÞenos atin-
giu 7082ó4 untdodes guon.
do estovam Þrevistos 792
mil.

de 1971e o seu presidente <<Sierra Leone Peoples
é o dr. Siaka Proby Ste- Partp> do Primeiro-Mi-
vens reeleito pela última nistro sir Albert Nlaryai.
vez em Março de L976. O SLPP recusando reco-

Neste país cujas produ- nhecer a derrota, o exér-
ções são principalmente cito, paru et¡itar a desor-
agrícolas (aroz, rnâflcâr. dem, toma o poder e im-
r.a., cacav, c¿fé, óieo de põem sob a sua direcção
palma) as riquezas.minei- um iegime militar. Pouco
ras são essencialmente preparado para governar,
constituídas pelo diaman- o exército não consegue
te e o ferro destinados a .. restabelecer uma situação
exportação. Â taxa de co- económica séria, e em 19
bertua das importações. de Abril de 1968, em al.
pelas exportações não gumas horas, um motim
atinge no entanto 90 por organizado por dois sar-
cento. gentos' põem termo ao

O primeiro plano quin- tSiT: lltitar' -.tpagando
q"*ifãã-¿ãtá*ó1tiü.* um parêntisis de 13 me-

tb enüou em aplicação ::t'jt-u!1_Stevens retoma

em L974, a tu'tåÃïl- ul,JtlÇõt1,de que tinha

;A; ã.É;d. .- g'a;d. sido jnvestido em Março

iarte ä^ ajuda åírterna de 1967 '

Ím:,f: Si'åi"lJå:,*: E PoLirrcA
sos outros países em Áfri- ^ ._.r_
ca. a Se*à feoa nao få¡ . O, presidente aplica-se a

ñtp"ä;;;ã'oü;.1;; fundo,Para fazer o P.aís

io"í"riã.i- 'pòl¡iii"tl--Ã sai¡ do caos económico,

primeira criÅe q".'.riã ry: :T, Y*cg de.797L

F"?i--.ããrt.lå" ¿Ë"-t. .- Pmartent?,tïa de.golprde
iñ;d d; lgel, "" in :',1d"',i'Jt- {{::,.-P:-
das 'eleições legislativas. Po_tt ltt:::-. aconteclmen'

Srak"--sì'e;.;'; Tiã; ã ::: "-T-!'îlado 
de defesa

i,Àu Þ"ôpË' co"s'.t Pi ltly* gnlre a Repú-

q"ã-.tt"'i';" ;h;?;--;; blica da Guiné e a Serra

oposlçao, 
"tt.g"too* ïã Leoa paru fazer Íace a

lúgarås 
' na Ãssembleia qua'lquer agressão donde

Nacional contra 22 do vier. Isso traduzia-se pelo

Grise energétiea nos Estados Unidos
apos vaga de frio lluc assola metade do pais

.Fttslnc t .ltô PIIITCHA' Súbado, 5 de Fevereiro üe lg77


